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RESUMO 
Foram induzidas deficiências de ma¬ 
cronutrientes em duas cultivares de Vigna 
sinensis cultivadas em solução nutriti-
va. A determinação da matéria seca das 
diferentes partes permitiu verificar o 
efeito da falta de um nutriente no cres-
cimento e na produção. 
As análises minerais forneceram in-
dicações que ajudam na avaliação do estu-
do nutricional. 
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INTRODUÇÃO 
Em trabalho anterior (DANTAS et alii, 1979) foram fei-
tas a revisão da literatura e a justificada para os traba-
lhos conduzidos com a finalidade de estudar vários aspectos 
da nutrição mineral do feijão macassar. 
A presente contribuição teve como objetivo verificar o 
efeito da omissão dos macronutrientes no crescimento, pro-
dução e composição mineral das diversas partes da planta, 
obtendo-se informações que possam servir como termo de com-
paração na avaliação do estado nutricional via analise quí-
mica do tecido. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
Detalhes sobre o cultivo das plantas foram dados por 
DANTAS et alii (1979). 
Com os sintomas de deficiência bem definidos, ou o a-
tingimento completo do ciclo vegetativo, no caso do trata-
mento completo, as plantas foram colhidas por tratamento, 
tendo sido convencionado com antecedência considerar folhas 
inferiores àquelas correspondentes aos dois terços inferio-
res dos ramos e folhas superiores às do terço superior dos 
ramos. Isto devido à intensidade de ramificação apresen-
tada por certas plantas com determinado tratamento. Cada 
planta foi separada em raiz, caule, folhas inferiores, fo-
lhas superiores e, quando possível, em frutos. Para o tra-
tamento completo, foi feita a medição do diâmetro do caule 
ao nível do coleto, do comprimento do caule, e a contagem 
do numero de folhas. Tanto as raízes como as demais partes 
da planta foram lavadas, obedecendo à seqüência: ãgua des-
tilada, HC1 a 1%, ãgua destilada e ãgua deionizada, sendo 
em seguida enxugadas com folhas de papel toalha e acondi-
cionadas em sacos de papel devidamente etiquetados e postos 
a secar em estufas de circulação de ar forçada, a uma tem-
peratura de 60-70°C ate secagem completa. Apos a secagem, 
foi realizada a pesagem do material, obtendo-se dados de 
materia seca dos diversos orgaos, sendo os grãos separados 
da palha. 
Com a obtenção dos pesos de matéria seca das diversas 
partes da planta procedeu-se a moagem em moinho semimicro 
"Wiley11, peneira de malha n9 20, sendo em seguida as amos-
tras acondicionadas em recipientes de plástico e guardadas 
para posteriores analises. 
Apos moagem do material vegetal, foram preparados os 
extratos para determinação dos macro e micronutrientes atra 
ves dos seguintes métodos analíticos. 
Nitrogênio: Microkjeldhal. 
Fósforo: Standard method n? 329-74W/A Techni 
con, Fulleton. 
Potássio, Cálcio ^
 r ^ ^ · , ~ 
- . Espectrofotometria de absorção ato-
e Magnesio: . * 
mica. 
Enxofre: Método turbidimêtricô em fluxo con-
tinuo, sendo o enxofre determinado 
como anion sulfato. 
Cobre, Ferro, Man- Espectrofotometria de absorção ato-
ganes e Zinco: mica. 
Boro: Método colorimetrico da curcumina. 
Molibdenio: Método colorimetrico do tiocianato. 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Crescimento e produção 
Os dados de produção de materia seca aparecem na Tabe-
la 1; os relativos â produção de grãos estão na Tabela 2. 
Os tratamentos afetaram a produção de matéria seca na 
seguinte ordem decrescente, fazendo-o igualmente nas duas 
variedades. 
Completo > - S > - M g = - P = - K = - C a > - N ; com 
exceção feita para os tratamentos - Ca e - Mg, a omissão 
dos elementos influenciou mais o desenvolvimento da parte 
aérea que o das raízes, em termos relativos. 
A produção de grãos (Tabela 2) não foi incluída na ava 
liaçao do efeito da omissão dos elementos pois teve lugar 
somente em alguns dos tratamentos; nos outros devido â anor 
malidade provocada pela carência as plantas foram colhidas 
antes do fim do ciclo. Ve-se que o efeito se verificou na 
seguinte ordem decrescente: 
Completo > - S > - M o > - C a > - M n 
Composição mineral 
A Tabela 3 mostra como as deficiências de macronutrien 
tes influenciavam os teores dos mesmos e os de micronutrieji 
tes nas folhas superiores e inferiores das duas variedades 
de Vigna. Desde logo pode-se ver que a omissão de um ele-
mento na solução nutritiva causou diminuição no teor dos 
mesmos nos dois tipos de folhas. Verifica-se também exis-
tirem diferenças no comportamento das duas variedades. Em 
seguida serã discutido a variação no nível foliar de cada 




Nitrogênio - No tratamento completo os teores de Ν fo­
ram maiores na variedade Dorminhoco que na Pitiuba. A de­
ficiência de qualquer um dos macronutrientes, exceto a de 
S, causou um aumento na % de Ν. 0 efeito de diluição (Ta-
bela 1) explica em grande parte a variação assinalada. 
Fósforo - Os aumentos nos teores foliares de Ρ que se 
observam nos tratamentos - Ν, - K, - Ca e - Mg provavelmen­
te se devem ao efeito de diluição ocorrido no completo. As 
folhas das plantas - S mostraram, ao contrario, diminuição 
no nível de Ρ da materia seca. 
Potássio - As plantas - Mg como era de se esperar, mo_s_ 
traram porcentagens de Κ nas folhas maiores que as encontra 
das nos tratamentos completo, o que se deve â ausência de 
inibiçao na absorção do primeiro. Tendência semelhante foi 
verificada no tratamento - S. 
Cálcio - A deficiência de Ν provocou diminuição no 
teor foliar de Ca. A falta de Κ mostrou comportamento di­
ferente, dependendo da variedade, redução na concentração 
do elemento somente nas folhas superiores da cv.Dorminhoco. 
A falta de Mg, ao contrario do esperado, provocou diminui-
ção no teor de Ca. 
Magnesio - Devido â perda na inibiçao competitiva, as 
plantas deficientes em Ca e Κ apresentaram maiores concen­
trações de Mg no tecido. 
Enxofre - 0 efeito de diluição explica o teor de S 
menor no tratamento Completo quando comparado com todos os 
demais, exceto o menos S. 
Boro - As variações no teor foliar de Β nao sugerem ne 
nhum padrão aparente. 
Cobre - 0 teor de Cu nas folhas das duas variedades foi 
aumentado em todos os tratamentos, exceto no menos S o que 
afasta a possibilidade de explicar a variação em função ape 
nas do efeito da diluição. 
Ferro - 0 nível foliar de Fe diminuiu no tratamento -
Ν e aumentou nas folhas inferiores das duas variedades nas 
plantas - Ρ, - K; nas folhas superiores houve aumento nos 
tratamentos - Ρ, - Κ e - Mg da variedade Pitiuba. 
Manganês - 0 teor de Mn cresceu no tratamento - Ν nos 
dois tipos de folhas analisadas; aumentou também somente 
nas folhas inferiores das plantas - Ca; ocorreu diminuição 
no tratamento - Mg. 
Molibdenio - Parece ter havido elevação no teor de Mo 
no tratamento - S da variedade Dorminhoco. 
Zinco - Todos os tratamentos, exceto - S e o - Mg, pro 
vocaram aumento no teor doliar de zinco. 
A Tabela 4 e uma tentativa de avaliação do estado nu-
tricional do feijão macassar com base na analise das folhas 
inferiores. 
Tabela 4 - Teores foliares adequados e deficientes 
RESUMO Ε CONCLUSÕES 
As variedades de Vigna sinensis Dorminhoco e Pitiuba 
foram cultivadas em solução nutritiva Completa e com defi-
ciência de macronutrientes, tendo sido as folhas analisadas 
no fim do ciclo. 
As variações encontradas nos teores foliares de macro 
e micronutrientes de um modo geral correspondem ao conheci-
do; a falta de um dado elemento provocou diminuição no seu 
teor; aumentos no teor de elementos nao limitantes na ausen 
cia de outros no substrato como conseqüência do efeito da 
diluição; casos de interação explicados por influencia nos 
processos de absorção e transporte. 
Os seguintes níveis foliares de macronutrientes estão 
associados com o desenvolvimento adequado das duas varie-
dades: N-1,97 ± 0,16, P=0,14 ± 0,03, K=3,20 ± 0,36, Ca =5,38 
± 0,41, Mg=0,66 ± 0,14, S=0,15 ± 0,04. 
A produção de matéria seca foi afetada na seguinte or-
dem decrescente: Completo, -S, -Mg, -P, -K, -Ca, -N. 
SUMMARY 
STUDIES ON THE MINERAL NUTRITION OF Vigna Sinensis. II. 
EFFECTS OF DEFICIENCIES OF MACRONUTRIENTS ON GROWTH, 
YIELD AND LEAF COMPOSITION 
Vigna sinensis, varieties "Dorminhoco" and "Pitiúba", 
was grown in nutrient solution in the presence and absence 
of macronutrients; leaves (upper and lower) were collected 
for analysis at the and of the life cyle or when symptoms 
of deficiency were marked. 
Variations found in leaf composition agree, as a rule, 
with what is contained in the literature with regards to 
other species under the same type of experimental conditions: 
reduction in concentration in the tissue when the element 
was absent from the substrate; interionic, counter ion, and 
dilution effects. 
The following levels of macronutrients were associated 
with maximun growth: N=1.97 ± 0.16; P=0.14 ±0.03; K= 
3.20 ± 0.36; Ca=5.38 ± 0.41; Mg=0.66 ± 0.14; S=0.15 ± 0.04. 
As indication of deficiency, on the other hand, the 
corresponding leaf contents would be: Ν =1.28 ± 0.13; Ρ = 
0.02 ± 0.01; K=0.64 ± 0.10; Ca=1.79 ± 0.24; Mg=0.14 ± 0.05; 
S=0.05 ± 0.01. Due to the large differences found between 
foliar composition in the control and the deficient plants 
it is very likely that under field conditions deficiencis 
may occur when the level of a given element in the leaves 
is higher than those presented herein. 
Dry matter was affected in the following decreasing 
ords: Complete, -S, -Mg, -P, -K, -Ca, -N; therefore, the 
lowest yield was obtained in the treatment lacking nitrogen. 
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